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FESTA DO CAJU 

MILTON 
MARQUES TURISMO 

Acontecimento 
dos anos 60 e 70

Memória do 
Menino do Poré 

A incrível Rota 
das Emoções

EDILSON 
VARELA 

SERÁ?

RECEITA 

Potiguar a quem 
Chatô confiou instalar 
jornal e emissora de 
TV em Brasília

Estudo indica 
contradição no 
ambiente do 
massacre de 
Cunhaú

Lalarilar no Arraiá 
das Saudades

BELEZURA
DONO DE MUITAS HABILIDADES, O BADALADO CABELEIREIRO GETÚLIO SOARES 

CHEGA A 50 ANOS DE PROFISSÃO SEMPRE IRREQUIETO. SEM MEDO DE SE 
REINVENTAR, É O ÚNICO QUE CARREGA O TÍTULO DE “TESOURA DE OURO” NA 

TERRA DE CÂMARA CASCUDO. EM CONVERSA COM A BZZZ, CONTA TAMBÉM SOBRE 
DOTES CULINÁRIOS E HILARIDADES QUE SÓ COM ELE ACONTECEM
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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
História. Memória. Recordação. Descoberta. Redescoberta. 

Palavras que definem nosso maior foco em cada edição da 
Bzzz. Resgatamos personalidades e  patrimônios históri-

cos que marcaram época e deixaram imensa contribuição para 
o futuro que permanece. E neste número o historiador Ivan Lira 
de Carvalho traz mais um relato de vida e obra de um gigante 
potiguar: Edilson Cid Varela, que deixou considerável legado na 
transformação do cenário da comunicação nacional. Foi a ele que 
Assis Chteaubriand confiou criar, instalar e colocar para funcio-
nar um jornal e uma emissora de televisão no dia da inauguração 
de Brasília, a nova capital do País, no dia 21 de abril de 1960. 
Vale ler atento cada parágrafo.

Instigou-me o trabalho de conclusão de curso do profissional 
de turismo Thiago Oliveira. Remete à história que muda o cená-
rio onde aconteceu o terrível massacre de Cunhaú, em 16 de ju-
lho de 1645. Assim, solicitei a ele um resumo para esta colmeia. 
Prontamente atendida. Nossa Lalarilar Milena Neves traz deli-
ciosas recordações de um tempo junino com muita animação e 
saia rodada. O jornalista-viajante Gilson Bezerra nos presenteia 
com a Rota das Emoções, trecho que vai do litoral de Jericoacoa-
ra, no Ceará, ao maranhense Barreirinhas. Afe! Que demais!

Minervino Wanderley volta aos áureos anos 1960 e 1970 – 
tempo que durou além desse período – para contar sobre a Fes-
ta do Caju, que muito movimentou verões no Clube da Redinha, 
única construção à época tolerada pelos moradores e veranistas 
naquela linha de frente para o mar. São muitas histórias ali reu-
nidas. De Mossoró, Geovânia Gomes chega contando sobre a vida 
e a obra do médico e empresário Milton Marques de Medeiros, a 
partir do livro O Menino do Poré, organizado pela jornalista e es-
critora mossoroense Lúcia Rocha. Grandes momentos do Dè Jà Vu.

E resgatamos matérias de fatos históricos que estamos reto-
mando neste período de pandemia, selecionadas a pedidos. Na 
minha coluna, indico as novas, principalmente em hospedagem 
e gastronomia, dois setores que muito aprecio. 

Jogue-se nesta colmeia de boas letras.

Boa leitura
Eliana Lima - Editora
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

Que o chef Ha-
roldo Varella rea-
briu a maravilhosa 
Casa Haroldo, que 
funciona na sua 
residência, para 
receber grupos de 
12 a 26 pessoas, com agendamento prévio. Aí é certeza 
de uma ocasião deliciosa e agradável, no capricho que 
só ele saber fazer acontecer.

E também continua com o serviço de delivery, com 
cardápio que varia a cada dia, que ele informa por Wha-
tsApp – (84) 99916-8688 – ou no perfil do Instagram: 
@haroldo_varela.

EBA!

Que gostei por demais do Restaurante Navarro, no Hotel-
-Escola Senac Barreira Roxa. Idem o bar, Teófilo, com vista pri-
vilegiada para o mar da Via Costeira.

Melhor ainda agora, com novas delicinhas no cardápio, assina-
das pelo chef Jonatã Canela. Jogue-se em gigantes ostras frescas, 
cruas ou gratinadas com queijo. Provei a aprovei o bun de cama-
rão, o ceviche de polvo com leve sabor de cajú, o polvo confitado, 
o filé de Angus com purê de ervilha e picles de nabo e cebola roxa; 
o camarão VG com o pesto que só ele sabe fazer. E mais.

Uau!
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Impressionada como o Spaço Mix 
está há tanto tempo em São Miguel 
do Gostoso, desde 2007, no mesmo 
lugar, da rua à areia da praia, e conse-
gue ficar cada vez melhor. Um templo 
rústico e charmoso com mix de arte, 
bar, restaurante e tabacaria, com car-
dápio de petiscos e pratos à carta de 
bebidas, da cerveja estupidamente 
gelada a drinques. 

As pizzas são perfeitas. E pode 
começar com o ceviche dos melho-
res que provará. Todos os pratos 
são demais. Sem falar na boa mú-
sica. E no projeto Radiola Mix, em 
que o proprietário-dj Sebah solta o 
som nas noites de quinta-feira.

E agora melhor: com a @napraia-
brasilpousada.

Gente!

Falar em pousada em Gos-
toso, eita como gosto da Ello, 
excelente custo-benefício com  
opções de quartos, chalés 
e apartamentos, todos bem 
equipados. E o wi-fi é livre nos 
ambientes.

A piscina fica em meio 
a um bem cuidado jardim. 
Mais estacionamento e saída 
exclusiva para a Praia do Ma-
ceió. E o café da manhã? Pode 
se preparar, que é impecável 
e feito com muito carinho.

Huuummm
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No litoral sul, a parada é o Colméia Chalés, na 
Praia de Camurupim. Não canso de admirar. E 
curtir. Que lugar! E agora, então, com o novo sa-
lão de jogos, mais palhoça com mesa, para chur-
rasco, e um caramanchão próximo ao redário, 
para apreciar o céu estrelado. Quer se encantar 
também? Dá uma olhadinha no Instagram desse 
lugar único: @colmeiachales. 

Paraíso!

De volta a Natal, siga para o  Clube dos Oficiais 
da PM, no bairro do Tirol. Lá, aproveite o agradável 
ambiente do Play Bar, com mesas embaixo de ár-
vores frondosas. A cerveja sempre gelada combina 
muito bem com os ótimos churrasquinhos. Fique 
atento ao perfil do Instagram (@playbarnatal) que 
tem dias com alguma boa temática, como carangue-
jada, queijos e vinhos.

Ainda melhor: pode-se dizer que é o bar mais 
seguro da capital-potengi. Elementar. Certamente, 
lugar onde sempre se encontram atletas de beach 
tennis, squash e tênis.

Massa!
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Ivan Lira de Carvalho
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, do 
Conselho Estadual de Cultura, da Academia de Letras 
Jurídicas do RN e do Instituto Histórico e Geográfico do RN. 
Professor da UFRN e Juiz Federal

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Um eficiente
gestor de 
notícias 

EDILSON CID VARELA

Edilson Varela, 
com jornalismo 
equilibrado, 
ajudou a 
consolidar 
Brasília
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O ano de 1913 – diferente-
mente do que lhe seria 
imediatamente sequente 

– foi normal e sem sobressaltos 
para a humanidade e, singular-
mente, para o Brasil. Foi nele que 
nasceu em Nebraska o garoto Ge-
rald Ford, futuro presidente dos 
Estados Unidos e que veio à luz o 
genial poeta Vinícius de Moraes, 
no Rio de Janeiro. Em Macaíba, 
região estuarina do Rio Grande 
do Norte, tudo transcorreu tran-
quilamente, com a política ainda 
sob as rédeas da oligarquia Al-
buquerque Maranhão, com Al-
berto no Governo do Estado e o 
correligionário Maurício Freire 
dando as cartas na intendência 
local. A cultura sendo pontilha-
da pelo que chegava dos escritos 
dos conterrâneos letrados Auta 
de Souza, Henrique Castricia-
no, Augusto Severo e os irmãos 
Augusto e Luís Tavares de Lyra. 
Mas, na residência do casal Silvé-
ria e Alcides Cid Varela, a rotina 
foi alterada a 18 de março, com 
a chegada do menino que seria 
batizado como Edilson. E foi. Só 
não se imaginava a importância 
que esse homem teria no cenário 
da comunicação nacional. E teve.

Os estudos iniciais foram fei-
tos por Edilson na terra em que 
nasceu. Em seguida o rapazinho 
aportou em Natal, deixando com 
saudades os irmãos Lourdes, Fer-
nando, Renato e Rômulo, para vi-
ver sob os cuidados das tias Fran-
cisca e Joana, irmãs de Alcides, 
que ficou em Macaíba na condição 
de doublé de telegrafista e dono 
de cinema, além de se exercitar 

como prescritor leigo de remé-
dios e meizinhas para os adoenta-
dos. Aliás, foi no piano dessa sala 
de projeções que o garoto Edilson 
aprendeu a tocar um pouco, para 
fazer fundo às apresentações 
de filmes mudos, levando esse 
pendor musical para atuar por 
algumas vezes no célebre Royal 
Cinema, então o melhor da capi-
tal. Nesse interregno, ainda foi 
estudar em Mossoró, no Colégio 
Santa Luzia, levado pelas mãos 
do Monsenhor Almeida Barreto, 
oportunidade em que construiu 

inabalável amizade com o colega 
Américo de Oliveira Costa, futu-
ramente intelectual respeitado e 
Presidente da Academia Norte-
-rio-grandense de Letras.

Após a conclusão dos estudos 
médios no Atheneu, sendo aluno 
de Câmara Cascudo, Celestino 
Pimentel e Clementino Câma-
ra, partiu em 1932 para o Rio 
de Janeiro, buscando ampliar os 
estudos e conseguir trabalho. 
Na Cidade Maravilhosa não en-
controu faculdades com inscri-
ções abertas para o vestibular,                                                                   

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Macaíba, carnaval de 1931, o folião Alcides Varela, pai de Edilson

Acervo de Valério Mesquita

Notícia da 
formatura em 

Direito publicada 
na Revista do 

Centro
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salvo a Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinária, na 
qual ingressou e cursou apenas 
um ano, migrando para a Faculda-
de Nacional de Direito em 1933, 
mediante aprovação de novo 
exame seletivo. Saiu bacharel em 
1937. A sua turma escreveu his-
tória naquele estabelecimento de 
ensino, mercê da qualidade de 
vários graduados, a exemplo de 
José Honório Rodrigues, Evaristo 
de Morais Filho, João Calmon, Her-
mes Lima, Alzira Vargas e Arnaldo 
Sussekind, todos com ulterior des-
taque no cenário jurídico e políti-
co da nação. 

Na vida universitária, para 
amenizar as saudades da terra de 
origem, Edilson Varela criou uma 
entidade gregária dos potiguares 
ali residentes, que tanto cresceu 
que deu base ao Centro Norte-
-rio-grandense do Rio de Janeiro, 
que presidiu, fazendo circular a 
Revista do Centro, com artigos 
escritos por ele e por outros co-
laboradores. 

Com anel no dedo e canudo na 
mão, montou banca de advocacia 
no Rio, dividida com os colegas 
Luiz Lopes de Sousa e João Cláu-
dio de Vasconcelos Machado. Dois 
anos depois foi desfeita a socie-
dade, tendo o primeiro seguido 
para a magistratura e o segundo 
para a crônica esportiva, virando 
até nome de estádio de futebol, no 
aumentativo. Veio a coincidir com 
esse distrato o convite feito pelo 
então Interventor do Rio Grande 
do Norte, Rafael Fernandes Gur-
jão, para que Edilson retornasse 
ao Estado, para dirigir a Imprensa 

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Prédio da Faculdade Nacional de Direito, no centro do Rio

No Conselho Nacional de Cultura, Roberto Marinho discursa ladeado por Edilson Cid Varela e Paschoal 
Carlos Magno. Agosto de 1963, Governo João Goulart

Integrantes da turma 1937 da Faculdade Nacional de Direito, colegas de Edilson Varela: João Calmon, 
Hermes Lima, José Honório Rodrigues, Alzira Vargas, Arnaldo Sussekind e Evaristo de Moraes Filho

Arquivo do Correio Brasiliense
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Oficial e o noticioso A República. 
Aceitou. Em 1939 Natal novamen-
te estava para ele de portas aber-
tas, com o reencontro de amigos 
e a edificação de novos relaciona-
mentos. Ocupou também impor-
tantes espaços como correspon-
dente dos mais renomados órgãos 
de notícias do mundo, a exemplo 
da Agência Meridional, durante a 
Segunda Guerra. Dotado de capa-
cidade aglutinadora diante de boas 
causas, em muito colaborou para 
a construção de um bom contato 
entre os natalenses e os pracinhas 
americanos que vieram atuar em 
Parnamirim Field durante o se-
gundo grande conflito universal, 
tendo por parceiros Sylvio Pedroza 
e Ruy Paiva, dentre tantos, confor-
me lembra Protásio Melo, no livro 
“Vivi – O homem que sabia viver”.

Em 1943 Edilson sai da Im-
prensa Oficial e de A República 
para dirigir a incipiente Rádio Edu-
cadora de Natal, uma sociedade de 
Carlos Lamas com Carlos Farache, 
naquele ano vendida aos Diários 
Associados, dirigidos no Nordeste 
por João Calmon, antigo colega de 
Edilson na Faculdade Nacional de 
Direito, braço forte do jornalista 
Assis Chateaubriand. No embalo 
da direção da emissora (logo re-
nomeada para Rádio Poti), veio 
a incorporação de O Diário, mais 
adiante vertido para o nome de 
Diário de Natal, conforme lembra-
do pelo Deputado Federal Grimal-
di Ribeiro, em discurso proferido 
na Câmara dos Deputados a 28 de 
setembro de 1973. Na sua gestão 
Edilson Varela deu acolhimento à 
Sociedade Artística Estudantil, em 

No memorial 
do Tribunal 
de Justiça 
do Distrito 

Federal está 
selecionando 

processo 
histórico uma 

ação penal 
iniciada por 

Jânio Quadros 
contra Edilson 

Cid Varela, com 
base na antiga 

Lei de Imprensa. 
Depósitos no 

exterior

Assis 
Chateaubriand, 
Edilson Varela 
e alguns 
dos Diários 
Associados
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1948, que produzia o programa 
“Parada Estudantil”, gérmen de 
muitos grupos musicais, um deles 
tendo alçado sucesso nacional, o 
Trio Irakitan, que ainda hoje atua, 
embora com formação renovada.

No paralelo das atividades 
de imprensa, Edilson Varela foi 
também dirigente da Legião 
Brasileira de Assistência (LBA) 
e secretário da Cruz Vermelha, 
ambas no Rio Grande do Norte, 
quando foi recrutado por Cha-
teaubriand, em 1956, para es-
truturar e dirigir muitos outros 
veículos da poderosa rede dos 
Diários Associados pelo Brasil 
(Campos dos Goytacazes, Juiz de 
Fora, Vitória, Rio de Janeiro). 

Bem sediado no Rio de Janeiro, 
atuando no gerenciamento dos 
jornais do grupo, notadamente o 
Diário da Noite, Edilson foi surpre-
endido com o desafio apresentado 
por Chatô: criar, instalar e colocar 
para funcionar um jornal e uma 
emissora de televisão em Brasília, 
no dia da inauguração da nova ca-
pital, 21 de abril de 1960, tudo isso 
em exíguos sete meses e sem ver-
ba definida. O drama para cumprir 
o desejo do Velho Capitão foi rela-
tado por Edilson em entrevista 
publicada no próprio Correio em 
4 de junho de 1990 (dia seguinte 
à sua morte), dizendo que quando 
Juscelino Kubitschek cortava a fita 
inaugural da nova sede republica-
na, a TV Brasília transmitia o fato, 
ao vivo, contando também com a 
cobertura do jornal que ali entrava 
em circulação.

Mas, se o leitor imagina que 
o maior desafio de Cid Varela foi 

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •
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Arquiteto Oscar Niemayer, projetista dos grandes prédios iniciais de Brasília, com Edilson Varela e Ary Cunha

Com Tancredo Neves, à época Primeiro-Ministro do Brasil

Acervo do Correio Brasiliense

Edilson Varela, Tarcísio Maia e Jessé Freire, em jantar no Eron Palace Hotel, em Brasília, anos setentas

colocar esses órgãos de comu-
nicação em funcionamento, está 
enganado. O duro mesmo foi con-
solidar esse segmento da impren-
sa em um cenário físico e político 
repleto de adversidades, sendo 

as maiores a falta de crédito que 
muitos setores davam à nova ca-
pital, inclusive vários órgãos mi-
nisteriais resistiam em deixar o 
Rio de Janeiro. Essas investidas 
de retorno do poder à Cidade 
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Maravilhosa sempre encontra-
ram em Edilson um adversário 
vigilante, que suspirou aliviado 
quando ouviu do Presidente Cas-
telo Branco a sentença “Brasília é 
irreversível”, conforme lembrado 
pelo historiador Adirson Vascon-
celos, biógrafo de Varela.

Ainda no cenário da Revolu-
ção de 64, os embaraços causa-
dos pela censura não reverteram 
o ânimo de Edilson Varela. A pro-

pósito desse controle, disse na en-
trevista acima referida: “O tempo 
da ditadura do Falcão, do Médici, 
foi muito difícil. Houve dias em 
que o jornal saia todo esburaca-
do. Era porque o capitão da cen-
sura, que nunca tinha entrado em 
um jornal, impedia a publicação 
de diversas reportagens”. Enfren-
tando todos esses percalços, con-
duziu o jornal, a tv e a rádio que 
veio a seguir de forma satisfatória 

Varela recebendo comenda militar das mãos do Vice-Presidente da República (1969-1974), Augusto Rademaker

Nita Varela, portuguesa criada no Rio, foi a segunda e última esposa de Edilson

Acervo do Correio Brasiliense

para o cumprimento do papel de 
informar. A sua habilidade foi es-
sencial para transitar do relacio-
namento com o sistema depos-
to (durante o qual foi inclusive 
membro do Conselho Nacional 
de Cultura, convivendo com inte-
grantes de diversos colores ideo-
lógicos, como Paulo Freire e Ro-
berto Marinho) ao novo regime 
de caráter militar. Prova disso foi 
o alentado número de comendas 
castrenses que recebeu, no para-
lelo da sua luta para assegurar a 
liberdade de expressão aos jorna-
listas que trabalhavam no conglo-
merado sob o seu comando.

Mesmo lidando com os mais 
altos escalões do poder político 
e econômico da Nação, nunca fi-
cou alheio às coisas do Rio Gran-
de do Norte, tanto pela função de 
superintender os veículos infor-
mativos chantados no solo poti-
guar (o Diário de Natal, o Poti e 
a Rádio Poti), como pela atenção 
que dava ao desenvolvimento da 
sua terra, tudo isso traduzido 
nas inúmeras homenagens que 
recebeu, a exemplo dos títulos 
de Amigo da UFRN e de Cidadão 
Honorário de Natal.

Foi casado em primeiras núp-
cias com a Senhora Selma de 
Paiva, com quem teve as filhas 
Eliane e Elizabeth. Desfeito o pri-
meiro matrimônio, casou-se com 
Nita, uma portuguesa criada no 
Rio de Janeiro, com quem viveu 
até falecer, no dia 03 de junho de 
1990. Dona Nita faleceu no dia 1º 
de março de 2018. Ambos estão 
sepultados no Cemitério Campo 
da Esperança, em Brasília.
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REPORTAGEM|MEMÓRIA

DO PORÉ
O Menino 

MILTON MARQUES

Por Geovânia Gomes
Fotos: Arquivo Pessoal
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Para contar a vida e a obra do 
médico e empresário Mil-
ton Marques de Medeiros, 

que partiu em abril de 2017, a 
jornalista e escritora mossoroen-
se Lúcia Rocha organizou a livro 
O Menino do Poré, a ser lançado 
em 9 de julho, quando se vivo 
fosse ele completaria 81 anos de 
idade. Lúcia se debruçou sobre 
um longo trabalho de pesquisa 
de tudo o que foi escrito e publi-
cado por ele durante quinze anos 
na coluna semanal Dè Jà Vu, além 
do que foi dito em entrevistas em 
emissoras de rádio e de televisão. 
A obra está todo em primeira pes-
soa, por ordem cronológica. Dis-
creto, Milton Marques raramente 
escrevia sua história e quando a 
fazia era atendendo a pedido de 
amigos e familiares, segundo ele 
mesmo assumia na coluna.  

Natural de Upanema, à época 
uma vila pertencente ao muni-
cípio de Campo Grande, em 9 de 

julho de 1940, filho do tabelião 
Francisco Marques e da dona 
de casa Maria Luíza Freire Mar-
ques, a Dona Lelé. Seu pai morreu 
quando Milton tinha apenas qua-
tro anos de idade e ele, ainda na 
puberdade, migrou para a casa 
de parentes na região central de 
Mossoró, para dar prosseguimen-
to aos estudos. O casal que o aco-
lheu tinha doze filhos, dos quais, 
dez homens. Além de Milton, já 
havia outro parente de fora, num 
total de 14 pessoas, entre bio-
lógicos e agregados. O anfitrião, 
Seu Né, era dono do Café Vitória, 
próximo ao Mercado Central e 
bastante disputado por comer-
ciantes e comerciários da cidade. 
Porém, Seu Né, um homem or-
ganizado, planejou um rodízio e, 
diariamente, uma dupla da casa 
ajudava-o no atendimento e nos 
afazeres do café, além de também 
cuidarem da limpeza. A mãe ado-
tiva era Donana, a quem Milton 

Marques considerava uma santa 
em suas colunas. 

O pré-adolescente Milton 
Marques de Medeiros logo foi 
matriculado no Ginásio Estadual 
da Escola Normal de Mossoró, 
a poucos metros da casa, onde 
fez todo o ginásio. Era início dos 
anos 1960 e a cidade não ofertava 
o antigo curso Científico na rede 
pública. Somente o Colégio Dioce-
sano Santa Luzia, da rede privada, 
oferecia, então, com a ajuda do ir-
mão doze anos mais velho, Mário 
Marques, comerciante, dono do 
bar da ACDP – Associação Cultu-
ral e Desportiva Potiguar – clu-
be da elite mossoroense, Milton 
Marques pôde dar prossegui-
mento aos estudos no chamado 
Colégio dos Padres, tendo como 
professor o padre Sátiro Caval-
cante Dantas, também diretor 
do colégio e que o acompanharia 
ao longo de sua trajetória, como 
amigo e conselheiro. 

Milton Marques com quinze anos Formatura em Medicina MIlton e Zilene
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Paralelamente às suas ativi-
dades escolares, Milton Marques 
trabalhava. Já estava decidido a fa-
zer Medicina e tinha loucura por 
comunicações, então, trabalhou 
como revisor de gráfica e, median-
te concurso, atuou no jornal O Mos-
soroense. Trabalhou no armazém 
de secos e molhados do primo e fu-
turo sogro, Juca Freire, onde aper-
feiçoou a datilografia; e também 
trabalhou numa grande mercearia, 
na Praça Bento Praxedes.  

No Colégio Diocesano San-
ta Luzia, Milton Marques fez os 
dois primeiros anos do Científico 
e resolveu concluir numa escola 
pública de João Pessoa, capital 
paraibana, onde acreditava que 
estaria mais preparado para o 
vestibular na Universidade Fede-
ral da Paraíba. Deu certo e morou 
de favor até ingressar na Faculda-
de de Medicina, quando mudou 
para a Casa do Estudante.

Em João Pessoa, tentou uma 
vaga para trabalhar em emissora 
de rádio, chegou a ter uma expe-
riência como redator, mas foi dis-
pensado porque não ter vozeirão 
para apresentar o noticiário. En-
tão, tentou um emprego qualquer, 
de meio experiente, porque a fa-
culdade era ‘puxada’. Conseguiu 
trabalhar numa movelaria, depois 
foi aprovado em concurso público, 
e por vezes trabalhou madrugada 
adentro para dar conta dos estu-
dos, até começar a atuar em plan-
tões remunerados em hospitais.

Ao concluir a faculdade, Milton 
Marques se submete a uma prova 
para residência médica no Hospital 
das Clínicas, da USP, em São Paulo, 

em que obteve uma melhor coloca-
ção e, assim, garantiu refeições gra-
tuitas no hospital. Período em que 
morou na casa de uma italiana, que 
tinha dois filhos também médicos.

Em junho de 1969, de volta a 
Mossoró, associa-se a alguns mé-
dicos e foi pioneiro no tratamento 
de doenças mentais, inaugurando 
o único hospital psiquiátrico no 
interior do Rio Grande do Norte, a 
Casa de Saúde São Camilo de Lél-
lis, classificado como hospital mo-
delo no Nordeste, em psiquiatria, 
depois municipalizado e recente-
mente instalado em outro imóvel 
com o nome Hospital Psiquiátrico 
de Mossoró Doutor Milton Mar-
ques de Medeiros. 

Além de atuar como psiquia-
tra e dono de hospital, Milton 
Marques de Medeiros passou a 
lecionar na UERN – Universidade 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te. Tempos depois, graduou-se 
também em Ciências Jurídicas.  
Em 2004, assumiu o cargo de Di-
retor da Faculdade de Medicina 
da UERN, e no ano seguinte foi 
eleito reitor, cargo para o qual foi 
reeleito. Também exerceu cargos 
públicos, como presidente do IPE 
- Instituto de Previdência do Esta-
do - na gestão do governo Lavoi-
sier Maia Sobrinho - e  secretário 
de Saúde de Mossoró.  Foi presi-
dente da Associação Brasileira de 
Hospitais, Coordenador Técnico 
do Departamento de Psiquiatria 
da Federação Nacional de Saúde; 
membro da Comissão de Psiquia-
tria do Conselho Nacional de Saú-
de e vice-presidente da Associação 
Norteriograndense de Psiquiatria.

Bodas

Bodas da cacula, Talliana
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Entusiasta do empreendedo-
rismo, passou a investir no ramo 
do agronegócios e na indústria de 
cerâmica, tendo sido pioneiro na 
produção de ovos com a Granja 
São Camilo, que abastecia a região 
Oeste, atividade que trocou pela 
indústria salineira. Na área da 
comunicação, manteve socieda-
de com o ex-governador Tarcísio 
Maia em emissoras de rádios no 
interior do RN. Desfeita a socie-
dade, manteve uma rede de três 
emissoras de rádios FM TCM, com 
programação integradas através 
de fibra óptica Telecom.

Seu pioneirismo foi longe 
quando, em 2002, ousou criar a 
TCM – TV Cabo Mossoró - com um 
exclusivo canal local, atualmen-
te, presente em onze municípios: 
Mossoró, Upanema, Assú, Apo-
di, Caraúbas, Felipe Guerra, Itajá, 
Governador Dix-sept, Ipanguaçu, 
Campo Grande e Tibau.

Em 2006, na capital paulista, 
Milton Marques participou da NEO 
TV - feira que reúne emissoras de 
TV a cabo de todo o país - e recebeu 
da ABTA - Associação Brasileira de 
Televisão por Assinatura o Prêmio 

Operador Padrão, ficando em pri-
meiro lugar na categoria criativida-
de, com o programa Minha Escola 
na TV, exibido pelo canal local da 
TCM. Na ocasião, foi homenageado 
como um empresário que investe 
em responsabilidade social. 

Leitor voraz e colaborador de 
diversas publicações, Milton Mar-
ques lançou algumas obras, den-
tre as quais a trilogia Déjà Vu. Era 
membro da ACJUS – Academia de 
Ciências Jurídicas e Sociais – que 
recentemente inaugurou sede 
própria, o Palácio Cultural Milton 
Marques de Medeiros, em Mos-

soró. A terra natal, Upanema, ga-
nhou um Centro Cultural Milton 
Marques de Medeiros, entregue 
pela Prefeitura Municipal, na ges-
tão de Luíz Jairo.

Milton Marques era casado com 
a prima em segundo grau Zilene 
Conceição Cabral Freire de Medei-
ros, CEO do Sistema Oeste de Co-
municação. O casal tem quatro fi-
lhas e sete netos. Sua autobiografia 
foi contemplada no edital da Lei Al-
dir Blanc e sai com o selo editorial 
Amigos da Pinacoteca, em parceria 
com a Editora Queima Bucha e a 
Fundação Vingt-un Rosado.

Palacio Cultural Milton Marques de Medeiros, sede da ACJUS, em Mossoro

Família Milton e Zilene com a primogenita, Stella, e genro, Leonardo
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MASSACRE 
DE CUNHAÚ?

Reviravolta no 
cenário do

MÁRTIRES
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O que garagens, capacitor 
de fluxo, Brasil Holandês 
e um sítio/destino turís-

tico histórico, no Município de 
Canguaretama-RN, tem a ver? 
Tudo e mais um pouco. Logo, 
venha conferir esta tentativa de 
transformação de linguagem de 
iniciação científica em literária.

Assim, cabe publicizar que 
existe uma hipótese, ideia au-
toral teórica, criada em idos de 
2015, e defendida numa mono-
grafia de Gestão de Turismo em 
2020, com o título “Entre ruínas 
e soterramento!? ‘Uma biografia 
da Capela defronte e a contígua 
do Engenho Cunhaú’”, do então 
discente universitário Thiago 
Oliveira, do IFRN - Campus Can-
guaretama, e hoje gestor/guia de 
turismo, escritor, pesquisador, 
poeta e militante/fundador do 
Coletivo Mestre Padre.

E existe uma pintura de 3,90 
metros de altura por 2,60 metros 
de largura, difundida em larga es-
cala como estandarte oficial dos 
Protomártires do Brasil, feita pelo 
artista plástico potiguar Gilvan 
Lira, “a pedido do postulador da 
Causa da [E sob a sua orientação] 
foi dado forma à representação 
iconográfica dos rostos e indu-
mentária dos mártires, exaltando 
os sinais do martírio.”.

Isto posto, há uma pintura, 
Praefecture De Paraíba, et Rio 
Grande, paisagem real à época do 
século XVI, década de 1640, que 
deu o suporte inicial à Hipótese 
da Capela “original” do extinto 
Engenho Cunhaú histórico, que 
foi inspirada no capacitor de flu-

xo, uma máquina capaz de reali-
zar viagens no tempo em um fil-
me de ficção científica, dos anos 
1985, De Volta para o Futuro.

Em linhas gerais, literárias, a 
ideia propõe que no lado esquer-
do da moradia senhorial do ex-
tinto Engenho Cunhaú histórico, 
hoje residência dos funcionários 
da atual Fazenda Cunhaú, que 
foi o palco do evento do dia 16 
de julho de 1645, durante o pe-
ríodo do Brasil Holandês, sendo 
porventura local da Capela origi-
nal dos hoje Santos Mártires de 
Cunhaú, na crença relgiosa cató-
lica apostólica romana.

Já a explicação acadêmica, ini-
ciação científica, será sucitamente 
condensada, pura, mas aplicada a 
uma linguagem mais simples, com 
o infográfico exibido inicialmen-
te, que é um triangulo da seleção 
de documentos históricos sobre 
a moradia senhorial do extinto 
Engenho Cunhaú histórico, com 
ênfase na ilha textual “[de] 45 me-
tros, ficaram quinze...e a casa [se-
nhorial era] contígua à capela.”.

Aliada a uma alegoria de Frans 
Post, artista flamengo do sécu-
lo XVI, do ano de 1643, presente 
no livro Rerum per Octennium in 
Brasilia, de Gaspar Barléu, do ano 
de 1647, tendo o Instituto Histó-
rico e Geográfico do Rio Grande 
do Norte- IHGRN um desses raros 
exemplares, cuja “qualidade ar-
tística das gravuras de Frans Post 
[faz] [...] jus a ser considerado o 
melhor mapa histórico do Brasil 
em sua área de abrangência, até o 
primeiroquartel do século XVIII, 
pelo menos.”.

Por Thiago Oliveira

ESTUDO DO 
PROFISSIONAL 

DO TURISMO 
THIAGO 

OLIVEIRA INDICA 
CONTRADIÇÃO 

NO AMBIENTE DO 
MASSACRE DE 

1645 
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A pintura original está no 
acervo do Instituto Ricardo 
Brennand-IRB, no Recife-PE, e 
nela é possivel ver as estruturas 
do extinto Engenho Cunhaú his-
tórico, como a Casa Grande no 
centro e à esquerda uma capela 
contígua com o cruzeiro na parte 
superior, além de não possuir um 
frontão, fachada, podendo assim 
ser acessado por um cômodo in-
terior ligando a moradia senho-
rial, sendo assim uma espécie de 
garagem, acessada somente por 
seus proprietários.

E, por fim, uma sucinta e espe-

cífica pesquisa sobre arquitetura 
colonial, com a “justaposição 
da Casa Grande com a Capela”, 
como no caso da edificação sa-
cra do Engenho Graça, em João 
Pessoa-PB, cujo dono foi o Már-
tir da Revolução Pernambucana 
de 1817, 6º Senhor Hereditário 
do Engenho Cunhaú, Professo na 
Ordem Militar de Cristo, Fidalgo 
Cavaleiro da Casa Real, Cavaleiro 
da Ordem de Cristo, Coronel Co-
mandante do Regimento de Ca-
valaria Miliciana da Divisão Sul 
do Rio Grande do Norte, e ma-
çom da Loja Paraíso.
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ANDRÉ DE ALBUQUERQUE MARANHÃO II 
(ANDREZINHO DE CUNHAÚ)

Com a breve e adaptada expli-
cação da metologia da hipótese, 
é exposto que a “capelinha edifi-
cada pelo capitão-mor Jerônimo 
de Albuquerque” foi “através dos 
séculos [...] sofrendo modifica-
ções”, logo “é bem possível que a 
capela tenha ruído [...] [e] [...] a 
capela [...] [que] vemos hoje, tem 
caracterísicas de templos cátoli-
cos construídos no século XVIII, 
como se tivesse sido reconstruí-
da após a ‘Guerra dos Bárbaros”, 
sendo assim incongruente dizer 
que “[...] no seu interior ocorreu, 
no dia 16 de julho de 1645, o 
chamado Massacre de Cunhaú.” 

Logo, a “[Capela do Engenho 
Cunhaú que] presenciou o 16 de 
julho de 1645 foi a passada, na 
‘original, [e] não na reconstruí-
da”, visto que a “[...] arquitetura 
original nas sucessivas reformas 
ao longo do tempo, [...] [assumiu 
um] [...] aspecto de uma edifica-
ção do séculoXVIII. 

Sendo assim, é bem possível 
que haja na Capela de Nossa Se-
nhora das Candeias a quiçá in-
clusão do conceito “falso históri-
co”, do arquiteto italiano Cesare 
Brandi, que seriam intervenções 
que alterem traços característi-
cos de um bem cultural, fazendo 

esse ser antigo, mas é novo, visto 
que dizem que “a capela preserva 
a sua fachada original [...]”, mas a 
atual construção histórica/sacra 
foi “reconstruída sobre as ruínas 
de sucessivas reformas da capela 
original.”.

A atual construção histórica/
sacra do extinto Engenho Cunhaú 
histórico de Nossa Senhora das 
Candeias é, conforme a pesqui-
sa acadêmica feita, outra, logo 
diferente da Capela “original” 
dos Santos Mártires de Cunhaú, 
dadas as transformações históri-
cassociais e econômica-políticas 
do tempo o qual ela foi edificada.
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Logo, poderia ter havido na 
atual construção histórica/sa-
cra do extinto Engenho Cunhaú 
histórico de Nossa Senhora das 
Candeias, uma biografia, a trans-
missão de sua identidade cultu-
ral patrimonial, numa conexão 
entre o passado e o presente, as 
janelas do tempo, podendo assim 
demonstrar as suas característi-
cas do tempo, conquanto o seu 
soerguimento foi “[...] uma solu-
ção correta, mas, culturalmente, 
equivocada, pois a preservação 
implica em valorização, o que, 
no caso, significa o restabeleci-
mento doespaço arquitetônico, 
através da reconstrução do s 
componentes delimitadores e 
definidores desse espaço – a co-
bertura e a parede frontal – que 
desapareceram.” E ainda poderá 
ser revista a estrada asfaltada“ a 
“[...] oeste [junto de] uma seteira 
na capela-mor [...].” onde há “[...] 
um lastro de ossadas humanas.” 
Todavia, há o “ arco do triunfo”, 
para os religiosos, e porventura 
“janelas do tempo”, num futuro 
turismo cultural, e turismo patri-
monial, que é um “arco original 
[de nicho de cantaria] [feito] em 
pedra-sabão [e] vindo de Portu-
gal” que conserva em sua arcada 
“suas linhas primitivas do roma-
no colonial barroco.”

Sendo assim, possível e opor-
tuno um turismo para além do 
“Turismo ‘Religioso’, [àqueleque] 
joga [...] com a figura do ‘herege’, 
‘judeu’, que seria o algoz e causa-
dor do fato heroico. Nada de ques-
tões econômicas ou interesses 
políticos: a questão é reduzida a 
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um ´pressuposto religioso e mo-
ral, visto que o potencial ao turis-
mo cultural potiguar, do extinto 
Engenho Cunhaú histórico, hoje 
localizada no destino/sítio histó-
rico, Fazenda/Engenho Cunhaú, 
na RN 269, no sentido rumo ao 
município de Nova Cruz-RN, “[vai 
além] da canonização dos márti-
res.”, já que pode incluir atrativos 
históricoculturais, dado que “em 
1810 foi descrito como magnífico 
e feudal pelo viajante inglês Kos-
ter.”, mas ainda que “ [...] a impor-

tância histórica é ainda maior que 
a religiosa.”

Também, como o turismo de 
base arqueológica nos arredores 
da atual Capela de Nossa Senhora 
das Candeias do extinto Engenho 
Cunhaúhistórico, já que jazem 
“[...] sepultadas muitas gerações 
dedescendentes de Jerônimo de 
Albuquerque Maranhão, o fun-
dador do Engenho Cunhaú.”.

Além do turismo de eventos 
com uso de uma peça teatral, 
com uma “clara interpretação 

da História”, com as várias “ver-
sões” sobre o evento do 16 de 
julho de 1645, como a da Resis-
tência Indígena na Capitania do 
Rio Grande, da União Ibérica, da 
Guerra da Restauração, da Con-
federação dos Cariris, e da histo-
riografia “tradicional, dado que 
há uma estória “disseminada, ca-
rente em informações históricas, 
mas muito rica na fé e nos rela-
tosmotivados pelas curas e gra-
ças alcançadas por aqueles que 
visitamo local”
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www.penaestradatrilhas.com

Gilson Bezerra

Uma rota realmente
emocionante

ROTA DAS EMOÇÕES

Por Gilson Bezerra
Fotos: Evaldo Gomes
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Sempre tive a certeza de que um 
dia iria conhecer cada palmo 
do litoral do Nordeste, mesmo 

considerando a meta elevada, pois 
estamos falando em uma área de 
dimensões continentais! Me lancei 
ao propósito no final dos anos 80 e 
sigo forte na meta. O último trecho 
percorrido foi Natal-Santo Amaro 
do Maranhão, no Parque Nacional 
dos Lençois Maranhenses.

Já havia estado antes em alguns 
dos lugares visitados nessa viagem, 
mas cada vez que retornamos a al-
gum lugar ele já mudou um pouco, 
assim como nós também não so-
mos os mesmos, de forma que foi 
uma emocionante viagem de redes-
cobertas e novas experiências.

O foco inicial era cobrir a Rota 
das Emoções, trecho do litoral 
entre Jericoacoara/CE e Barreiri-
nhas/MA, que impulsionado por 
forte campanha publicitária vem 
revelando novos cenários, lugares 
e possibilidades nos três estados 
que compõem a rota. Junto com os 
amigos + que aventureiros e prati-
cantes da modalidade de Off Road 
Wlademir Capistrano e Carol Aqui-
no, iniciamos o planejamento do 
percurso que iríamos traçar. Tanto 
Carol quanto Wlademir e sua espo-
sa Marta são presenças constantes 
nos roteiros da Pé na Estrada Tri-
lhas, nos acompanhando em seus 
carros próprios,  já realizaram vá-
rias expedições de jeep pelo Brasil 
e possuem a expertise necessária 
para realizar uma viagem como 
essa, que não é nada simples. 

Praia de Icapui
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ROTEIRO PRONTO, NOS 
LANÇAMOS NA ESTRADA

Saímos de Natal e paramos 
para pernoitar em Canoa Que-
brada (CE), que normalmente 
está fervilhante com um astral 
colorido e cosmopolita. A praia 
em tempos de pandemia estava 
sem visitantes. O decreto muni-
cipal restringia o funcionamen-
to dos bares e restaurantes e foi 
revelador conhecer uma Canoa 
sem frequentadores com becos 
e ruas desertas, quiosques e bar-
racas fechados. Ainda foi possí-
vel fazer um vôo de parapente 
sobre as falésias e admirar o be-
líssimo pôr-do-sol na praia sem 
ninguém em pleno domingo.

No outro dia seguimos via-

gem cedo, trecho longo a ser 
percorrido e fugindo da agitação 
de Jericoacoara, optamos por 
uma hospedagem mais tranquila 
e confortável na vizinha Camo-
cim/CE, ainda pouco explorada 
turisticamente mas com uma 
boa infraestrutura de pousadas 
e restaurantes. Foi inevitável 
uma parada na Lagoa do Paraí-
so, em Jijoca, na entrada de Jeri, 
para baixar a poeira e almoçar 
com dignidade. A lagoa é bem 
transparente e com bares e res-
taurantes no seu entorno, alguns 
têm redes dentro da água e lem-
bra muito a paisagem das nossas 
lagoas de Nísia Floresta.

Optamos por fazer o trecho até 
Jeri atravessando a balsa de Camo-
cim para a Ilha do Amor. Depois 
de percorrer um trecho de praias 
desertas e muitas aves marinhas 
chegamos à Praia de Tatajuba, 
cercada de lagoas e dunas. O an-
tigo povoado de pescadores virou 
alvo de especulação imobiliária e 
charmosos chalés em estilo rús-
tico despontam por todas as par-
tes. Dunas cercadas com arame 
farpado indicam muitas posses 
irregulares e estrangeiros ávidos 
por ventos e praias desertas. De lá 
para Jeri é um pulo, mas antes fize-
mos um pit stop em Mangue Seco 
de Jeri, Praia de Guriú .

Canoa Quebrada
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Jeri não tem dia nem hora de baixa 
frequência, o balneário de fama inter-
nacional continua lotado com bares e 
pousadas cheios mesmo com as restri-
ções dos decretos, o que não era nosso 
foco, já que procurávamos os points 
menos frequentados da rota. Ficamos 
por lá apenas esse dia, tempo suficien-
te para ver o sol cair no mar. 

No dia seguinte saímos cedo para 
a Barra dos Remédios, passando pe-
las praias do Maceió,  Barreiras, Fa-
rol e Xavier. Mais dunas e lagoas, ran-
chos de pesca solitários ou pequenos 
povoados que emergem das areias 
são emoldurados por um mar verde 
esmeralda por quilômetros e quilô-
metros. Um dia intenso com parada 
para comer àquela pescada na Praia 
do Maceió, numa simpática barraca 
de praia. 

No Trajeto de Camocim até o Del-
ta, destaque para a Praia de Barra 
Grande, que promete se tornar uma 
nova Jeri, atributos não faltam para 
essa pérola no meio do pequeno lito-
ral piauiense.

A próxima parada foi na cida-
de de Parnaíba, de onde sairíamos 
para o passeio de barco pelo Delta 
do Parnaíba. A cidade é simpática e 
bem estruturada, tem monumentos 
históricos bem conservados e uma 
orla com bares e restaurantes. O pas-
seio do Delta dura o dia todo e nos 
surpreende a cada curva do rio com 
pequenas praias, densos manguezais 
cheios de  aves e macacos guaribas; 
dunas que formam piscinas e ilhotas, 
e foi numa delas com o curioso nome 
de Ilhas das Canárias, já totalmente 
dentro do Maranhão, que paramos 
para almoçar, a mesma fartura de 
peixes e camarões. 

Falésia em Marjorlândia/CE

Rede na praia de Ponta Grossa/CE

Toyota em Camocim/CE
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O ponto alto desse passeio é 
a revoada dos Guarás, uma garça 
vermelha de rara beleza, comum 
no litoral maranhense e piauien-
se. Às 17h elas começam a chegar 
de todas as direções para se ani-
nharem numa ilhota no meio do 
rio, um espetáculo que assistimos 
de dentro da lancha e em profun-
do silêncio. Deixa todos deslum-
brados enquanto o sol se põe na 
margem maranhense do rio. 

Após breve passada em Tu-
tóia, onde começam os Lençois 
e seguia rigoroso decreto com 
tudo fechado, seguimos para hos-
pedagem em Barreirinhas, uma 
efervescente cidade, desordena-
da, caótica e cheia de gente, com 
toyotas circulando e o caudaloso 
Rio Preguiças cortando uma mata 
de aspecto amazônico, descendo 
lentamente em direção ao mar. 
Seguimos de barco até o povoado 
de Atins, com paradas nos Peque-
nos Lençóis, em Vassouras, e Ca-
buré, entre o rio e o mar. Passeios 
de Toyota até Lagoa Grande na 
área do Parque para completar 
o roteiro em Barreirinhas e des-
locamento para Santo Amaro, a 
grande pérola da viagem!

Santo Amaro do Maranhão, 
nas outras vezes que fui, era 
preciso algumas horas para 
atravessar um trecho de cerca 
de 30km de dunas gigantes a 
bordo de Toyotas do povoado 
Sangue até se alcançar a cidade 
e as lagoas mais bonitas do Par-
que dos Lençois Maranhenses. 
Agora tem asfalto até lá, pousa-
das e mais pousadas aparecem 
cada dia e os visitantes vindos 

Dunas em Camocim

 Revoada dos guarás no delta do Parnaíba

Poças de água na foz do rio Parnaíba

Entardecer no rio Preguiças em Barreirinhas, lençóis maranhenses
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de todo o mundo desembarcam 
diariamente para conhecer um 
dos maiores espetáculos da ter-
ra, um deserto de areia do tama-
nho da Grande São Paulo, cheio 
de lindas lagoas azuis que se 
formam com as chuvas, intoca-
das ainda. Destaque para as la-
goas da Betania, as dunas alvís-
simas, o Rio Alegre e a mais bela 
de todas: Lagoa do Junco, onde 
você tem a sensação mágica de 
estar no paraíso e para onde eu 
pretendo voltar muitas vezes!

Foram 15 dias de viagem, qua-
se 3.000 km percorridos, uma 
infinidade de praias desertas, 

lugares paradisíacos, pequenas 
vilas de pescadores perdidas no 
mapa, oásis, desertos, florestas. 
Comidas simples e frescas, con-
templação, sonecas em redes ar-
madas embaixo de árvores, luxos 
que só a natureza pode nos pro-
porcionar. No caminho, pessoas 
com o guia Riba, um nativo que 
nunca quis sair de Santo Amaro, 
o que se torna completamente 
compreensível quando se conhe-
ce a cidade! 

Recomendo demais essa Rota 
das Emoções. Para os adeptos de 
Off Road o segredo é ir em pe-
quenos grupos, ou pelo menos 

em dois carros. Dependendo do 
local e das marés, pode dar er-
rado e você ficar sem resgate. O 
uso do rádio para a comunicação 
entre os carros foi primordial, 
além da boa navegação de Ikara 
Lydia no nosso veículo. Existem 
muitas armadilhas no meio do 
caminho e um bom planejamen-
to pode ser decisivo para o su-
cesso da viagem.

Siga nosso Instagram e saiba 
quais as próximas paradas: @pe-
naestradatrilhas

E nossa página no Facebook: 
Pé Na Estrada Trilhas
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milaneves@icloud.com

•  LARALILAR  •

MILENA NEVES

ARRAIÁ DAS 
SAUDADES

FESTEJOS JUNINOS

A malassada
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Nasci em Campina Gran-
de, Paraíba, onde, di-
zemos, há o maior São 

João do mundo! 
Meus pais se conheceram 

numa quadrilha junina de bair-
ro. O par da minha mãe faltou, o 
substituto foi o meu pai. 

Por toda a minha vida, festa 
junina se passava em Campina, 
na calçada da casa da minha avó 
Mirinha, com fogueira e vestido 
rodado de matuta. Tinha um 
novo todo ano. Em abril, já era 
tempo de escolher tecidos e bi-
cos. Tanto amor! 

A pequena casa de vó, não sei 
como, hospedava uma imensi-
dão de filhos e netos em junho. 
No dia 23, a pamonha e canjica 
eram feitas em casa. A máquina 
enorme de moer milho era ins-
talada na mesa do alpendre, em 
meio a treze netos correndo e 
brincando. O perfume da pamo-
nha do fogo se espalhava pela 
casa, e não havia mais amor no 
mundo que nas mãos de minha 
mãe e tias enchendo as palhas de 
milho com o creme. Uma segura-
va, outra enchia, vovó amarrava. 

Meu pai, um dos seis filhos 
de dona Mirinha, montava a fo-
gueira na calçada. A rua longa 
subia pelo infinito, tomada de 
fogueiras, cada casa com a sua 
na frente. A festa se fazia na rua, 
de forma mágica e linda. As fes-
tas mais lindas de toda a minha 
vida! Todos os anos, toda a vida... 
queria para sempre! Queria ser 
a criança de vestido rodado na-
quela calçada de vó para sempre! 

Crescemos, abandonamos 
as fogueiras e vestidos rodados, 
mas, na mesma Campina, em 
noite de São João, conheci meu 
marido. À mesma Campina, le-
vei todas as minhas amigas de 
juventude para viver aquela fes-
ta. Todos os anos a mesma coi-
sa: chegava com uma “caravana” 
para hospedar na casa do tio do 
coração, Horácio, nosso anfi-
trião após a partida de vovó. 

E nos raríssimos anos em 
que não estava em Campina na 

noite de São João, fiz Campina 
na minha casa, em Natal. Ano 
passado, em lágrimas, montei o 
arraiá na sala, e cantei com Elba 
em meio a um parque vazio. 

Este ano tem arraiá de novo, 
na sala de novo, cantando, sor-
rindo e chorando de novo. Olho 
para o céu de São João e, com fé, 
peço: oh, meu Deus, trazei nos-
sas vidas de volta! 

E para quem quiser montar 
seu arraiá em casa, vamos de 
dicas & receitas. 

•  LARALILAR  •
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TUTORIAL ARRAIÁ EM CASA 
Para a decoração, pense em 

bodegas do interior, ou casas 
de fazenda. Vasculhe na des-
pensa tudo o que tiver esse 
tipo de rusticidade. Objetos 
em alumínio, lona, juta, pa-
lha, madeira, Ceramica. Vale 
misturar tudo na mesa central 
fazendo a cenografia com jeiti-
nho, ousando. Lembre de jogar 
com alturas. 

Os panos de prato mais afe-
tivos, aqueles com bico, colori-
dos, podem fazer as vezes de 
jogo americano na sua mesa 
junina. Teste e se surpreenda. 

Objetos em alumínio, como 
cuscuzeira, podem virar vaso 
de flores, sendo que as flores 
serão palhas de milho. Aliás, 
as palhas dão uma decoração e 
tanto! Abra o milho sem arran-
car as palhas, puxe para cima, 
faça dos milhos a base do ar-
ranjo em vasos de vidro, e das 
palhas a folhagem ornamental. 

Sabe suas luzes de natal? 
Considere pendurá-las des-
cendo do teto, como o “coreto” 
do arraiá. O efeito será uma 
delícia! 

No YouTube, busque por 

shows de Domiguinhos, Elba 
Ramalho, Lucy Alves ou qual-
quer clássico do Parque do 
Povo (olhe a campinense aqui 
fazendo propaganda). Ah! E 
não podemos esquecer que 
Marina Elali, potiguar neta de 
Zé Dantas, tem regravações 
lindas das canções de Zé e Luiz 
Gonzaga! 

Pamonha, Canjica e bolo de 
milho já costumamos comprar 
prontos. Que pena e que sau-
dade do cheirinho pela casa! 
Mas vou te ensinar o creme de 
milho de minha avó: 
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• Bata no 
liquidificador todo 
o conteúdo (milho 
e líquido) de uma 
lata de milho verde. 
Acrescente 1 lata 
de creme de leite 
sem soro e bata por 
mais dois minutos, 
até formar um 
creme liso. 

• Leve uma panela ao 
fogo médio e derreta 
1 colher de sopa de 
manteiga. Junte uma 
cebola picadinha 
e refogue até ficar 
transparente, por 
cerca de 2 minutos. 

• Tempere com o sal e 
a pimenta e refogue 
por mais 2 minutos. 

• Junte o creme batido 
e deixe cozinhar 
por mais 5 minutos, 
mexendo bem. 
Desligue o fogo, 
ajuste sal e pimenta. 
Sirva quente em 
copinhos individuais 
com colher. 

• Se quiser, finalize 
acrescentado 
presunto em 
cubinhos ou 
cogumelos shitake. 

RECEITA: 
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Chef-viajante

Minervino Wanderley

Quando rola janeiro e feve-
reiro, os natalenses ficam 
ansiosos primeiramente 

pelos shows de verão que acon-
tecem na praia de Pirangi. No 
entanto, há algum tempo, mais 
precisamente nos anos 60 e 70, 
a Redinha era palco da Festa do 
Caju, que era bastante tradicional 
e acontecia na praia. O nome era 
uma forma de celebrar o caju e 
suas variantes, uma vez que é um 
dos principais produtos do RN.

Era lá que os adultos se diver-
tiam e os adolescentes paquera-
vam. Tanto que as pessoas asso-
ciavam que janeiro era sinônimo 
de Festa do Caju. Acontecia no 
Redinha Clube, que era uma casa 
próximo da Igreja de Nossa Se-
nhora dos Navegantes.

Sua construção foi a única 
tolerada pelos moradores e ve-
ranistas naquela linha de frente 
para o mar. O desejo do vislum-
bre da paisagem à frente, dos 

paquetes deslizando pelo mar, 
sem construções ou concreto 
para atrapalhar a vista fazia-se, 
naquela época, o papel de pla-
no diretor da Redinha, elabora-
do pelos próprios entusiastas 
da praia.

O prédio estava sob a admi-
nistração da Associação de Ve-
ranistas. A primeira sede era de 
madeira e somente em 1935, 
após uma reforma ergueram 
com as pedras da praia.

Já ouviu falar da 
Festa do Caju?

REDINHA

Fotos: Arquivo pessoal

Nelson Matos Filho
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A Festa do Caju era uma mis-
tura de São João com Carnaval, no 
qual tinham bandas que tocavam 
marchinhas e outras músicas do 
período. Sempre era na segunda 
quinzena de janeiro. Além disso, 
tinha algumas brincadeiras, como 
o campeonato de quem fosse tra-
zer o maior caju, no qual ganhava 
prêmio em dinheiro.

Um dos participantes e mora-

dor assíduo da Redinha era o João 
Medeiros Filho, hoje uma das 
principais vias que liga a praia da 
Redinha com os outros bairros da 
zona Norte de Natal. Além disso, 
quem fundou foi João Herôncio 
de Melo, que também é nome de 
rua, próxima da orla.

A seguir, portanto, vários 
anúncios da festa pelos colunis-
tas da época.

•  PENSE! NUMA NOTÍCIA  •

COMO FUNCIONAVA 
A FESTA DO CAJU?

O QUE 
TOCAVA
NA FESTA 
DO CAJU

O evento, no Redinha Clube 
(foto acima, autor Nelson Mattos 
Filhos, do blog Diário do Avoan-
te), tinha um cunho elitista. Par-
ticipavam, além dos veranistas, 
convidados da alta sociedade 
natalense, sem presença dos na-
tivos. As bandas de baile tocavam 
para um salão lotado com bandas 
de baile, frevo e escolas de sam-
ba, cheio de moradores de Tirol 
e Petrópolis.

Participantes da Festa do Caju 
nos anos 70, arriscando colocar, 
por conseguinte, o pé na areia. 

A festa tinha bastante prestí-
gio, visto que recebeu uma crôni-
ca de Newton Navarro no Diário 
de Natal.

Participantes da Festa do Caju nos 
anos 70, arriscando colocar, por 
conseguinte, o pé na areia

Crônica de Newton Navarro no 
Diário de Natal

O FIM DA FESTA
DA FESTA DO CAJU

A idade avançada daqueles veranis-
tas, o desprestígio crescente da praia e, 
nos últimos anos de celebração, a violên-
cia, são motivos apontados para o fim da 
Festa do Caju, que aconteceu em meados 
da década de 80.

Briga na Festa do Caju no final dos 
anos 70 enfraqueceu a festa

Fonte: Brechando.com
Nota do editor da Blog Brechando.
com: “os relatos que coletei foram, 
portanto, no blog, Papo Cultura 
e trechos do Diário de Natal na 
Biblioteca Nacional.”
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DE OURO
Tesoura

GETÚLIO SOARES
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De tesoura e “língua” afia-
das, o cabeleireiro Getúlio 
Soares, 65 anos, chega a 

meio século de carreira se rein-
ventando pessoal e profissional-
mente. Com bom humor - sua 
marca registrada -, leva o talento 
e a tradição para o salão Beleza-
ria Natal. No local,  recebe clien-
tes que o acompanham há déca-
das e os novos curiosos em busca 
de ter as madeixas renovadas 
pelo único cabeleireiro que tem 
a alcunha de “Tesoura de Ouro” 
na terra de Câmara Cascudo. 

Natalense de nascença e co-
ração, começou a trabalhar pro-
fissionalmente aos 15 anos de 
idade, em 1970, época cercada 
de preconceito com os rapazes 
que queriam seguir a profissão 
de hair stylist na então provin-
ciana capital do Rio Grande do 
Norte. O ambiente desfavorável, 
no entanto, não desmotivou-o a 

persistir com o seu grande so-
nho: ser cabeleireiro.  

Trancado dentro do quar-
to de casa, no tempo que ainda 
aflorava sua puberdade, ensaiou 
os primeiros passos na profis-
são penteando e despenteando 
cabeleiras de perucas de mane-
quins. Para ganhar o próprio di-
nheiro, começou a trabalhar com 
Bosco, recém-chegado do Ceará 
em Natal. Na época, quem “fazia 
a cabeça” dos natalenses eram 
Severino, Da Luz, Anninha e Bos-
co, o último em um salão na Rua 
Afonso Pena. 

A trajetória de Getúlio Soa-
res é cheia de casos e causos, 
daqueles de fazer a barriga doer 
de gargalhadas. Com ele, os fatos 
sempre foram assim, cercados 
de bom humor. “Bati na porta de 
Bosco pedindo emprego, menti 
que tinha experiência, não tinha. 
Quando fui lavar o primeiro ca-
belo, dei um banho na cliente. 
Fui flagrado. Meu patrão disse 
que eu não tinha experiência ne-
nhuma, mas estava cheio de boa 
vontade. Foi aí que comecei e 
nunca mais parei”, conta.

Foi no coração dos bairros 
de Tirol e Petrópolis que esse 
irrequieto profissionais de mãos 
cheias consagrou o seu talento 
em meio á high society potiguar. 
“Toda a sociedade de Natal pas-
sou pela minha mão pelo menos 
uma vez na vida”, diz com orgu-
lho de sua história. De pai para 
filho, a tradição de cortar o cabe-
lo com Getúlio perpetua-se. “Os 
homens são mais fiéis a mim do 
que as mulheres”, pondera.

BADALADO 
CABELEIREIRO 

CONHECIDO 
TAMBÉM 

PELOS DOTES 
CULINÁRIOS 
E HISTÓRIAS 

HILÁRIAS QUE 
RECHEIAM SUA 
VIDA, GETÚLIO 

SOARES CHEGA 
A 50 ANOS DE 

PROFISSÃO COM 
MUITOS LOUROS 

PARA FESTEJAR E 
SEM MEDO DE SE 

REINVENTAR
Por Aura Mazda

Fotos: Cícero Oliveira
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MUITA HISTÓRIA PARA CONTAR
Com Luís da Câmara Cascu-

do (1898-1986) divide não só 
o local de nascimento. O ilustre 
escritor fez parte da cartela de 
clientes atendidos pelo Tesoura 
de Ouro, em meados do final da 
década de 70 e início dos anos 
1980. Uma vez por mês atendia 
a família: a filha Anna Maria, a 
neta Daliana, a esposa de Cascu-
do, Dona Dália, e do próprio ilus-
tre potiguar considerado entre 
os maiores estudiosos da cultura 
brasileira. “Quando eu digo isso 
o povo pensa que eu sou Matu-
salém”, contou às gargalhadas, 
en referência ao patriarca bíbli-
co conhecido por ser o homem 
mais longevo de toda a Bíblia, 
que teria vivido por 969 anos.

Personagem inesquecível da 
Belle Époque natalense, a em-
presária Maria Oliveira Barros, 
conhecida socialmente como 
“Maria Boa”, dona do ‘cabaré’ 
mais famoso de Natal, foi uma 
das clientes inesquecíveis de Ge-
túlio. Vestida de tailleur e com a 
elegância de Catherine Deneuve, 
musa de Yves Saint Laurent, ela 
entrava no salão e se apresentava 
apenas como Maria. Era mulher 
de poucas palavras. “Nunca foi 
de conversar, usava joias bonitas, 
elegantíssimas. Um dia, Zé [José] 
Bezerra estava no salão e me con-
tou quem era, achei maravilhoso 
ter esse prazer”, declara.

Na época em que Ponta Negra 
ainda era praia de veranear, Ge-
túlio lembra de uma das muitas 
histórias hilárias que viveu. “Fui 

arrumar a filha de uma cliente 
para casar, em uma época que 
casar grávida era um escândalo 
sem tamanho. Quando cheguei 

e entrei, a cadelinha começou a 
latir para mim, bem gordinha. 
Logo perguntei, bem inocente: 
Ela está grávida? (a cadela). A 
mulher, horrorizada, me pergun-
tou como eu sabia que a filha es-
tava grávida”, relembra aos risos.

Das histórias que viveu em 
salões de beleza até perrengues 
chiques nas avenidas de Nova 
Yorque, Getúlio Soares tem mui-
tas para contar. E ele promete 
contar tudo em um espetáculo 
teatral, atendendo a um apelo 
de amigos. Diz que vai lançar o 
seu show “nem que seja do Juvi-
no Barreto”, de uma vida repleta 
de brilho, “aperreios” e bom hu-
mor. Vem aí, mais breve do que 
se pensa, o stand up “Getúlio in 
concert: de Natal para o mundo”. 

“Nunca foi de 
conversar, usava 
joias bonitas, 
elegantíssimas. 
Um dia, Zé [José] 
Bezerra estava no 
salão e me contou 
quem era, achei 
maravilhoso ter 
esse prazer.”



43 43 MAIO/JUNHO 2021MAIO/JUNHO 2021

COLUNISMO SOCIAL
Getúlio Soares lembra com 

carinho o tempo em que as mu-
lheres passavam semanas e até 
meses preparando suas casas 
para dar bailes que entravam 
noite adentro. Era nessa época 
que brilhavam em Natal as “dez 
mais” do saudoso badalado co-
lunista Jota Epifânio, da Tribu-
na do Norte. Para fazer parte 
da lista era necessário cumprir 
os requisitos de elegância, boa 
educação e receber bem. Esta-

vam entre as agraciadas: Eleni 
e Magaly Fonseca, Iêda Porto, 
Da Graça Ferreira de Souza Vi-
veiros, Denise Gaspar e Jerusa 
Bulhões.

Uma das passagens de sua 
vida foi a época em que foi co-
lunista social, quando trabalhou 
na coluna “Poder Jovem”, de 
Epifânio, e posteriormente com 
Toinho Silveira. A profissão, se-
gundo ele, mudou bastante, mas 
não perdeu valor. Antigamente, 

a vitrine dos mais abastados era 
a coluna social e hoje passou 
a ser a rede social. “Qualquer 
um pode fazer uma postagem 
e dizer que está na Patagônia, 
na ‘brucuta caninana’, você faz 
a sua playlist social. Mas é ine-
gável que as pessoas gostam de 
aparecer, mostrar o poder, como 
vivem. Isso não vai mudar nun-
ca, seja aqui, em Goianinha ou 
Nova York, as pessoas amam os-
tentação”, avalia. 
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RECOMEÇO
Ao passo que comemora o 

amadurencimento profissional, 
Getúlio Soares também lamen-
ta e supera as perdas causadas 
pela pandemia da covid-19. 
Após morar 20 anos na mes-
ma casa, teve que se mudar. 
Em 2020 e 2021, a pandemia 
matou milhares de pessoas e 
fez comércios fecharem as por-
tas por meses. Com os salões 
de beleza não foi diferente. A 
clientela de Getúlio, pessoas 
com idade mais avançada, tive-
ram que ficar em suas casas. O 
efeito cascata veio acompanha-
do da velocidade de um fogue-
te. “Tive uma queda enorme de 
atendimentos. Até hoje, quem 
mais recebo são os clientes 
masculinos, porque as mulhe-

res vêm muito pouco, ainda 
sentem receio. Me desfiz de 
tudo e agora estou recomeçan-
do na Belezaria. Eu não tenho 
preguiça de trabalhar e nem sei 
ficar parado”.

O trabalho ainda na ado-
lescência proporcionou com 
que Getúlio realizasse sonhos 
com pouca idade. Aos 21 anos 
visitou a Cidade Luz, Paris, so-
zinho, com o dinheiro fruto do 
seu trabalho. No entanto, foi a 
pluralidade e a modernidade 
dos EUA que ganharam o cora-
ção do potiguar. “A minha car-
reira me abriu muitas portas, 
de tudo. Conquistei tudo o que 
queria, só poderia ter me orga-
nizado melhor financeiramen-
te, sempre gastei muito, mas 

não choro o leite derramado, eu 
andei o mundo, tudo por causa 
da minha profissão. Também 
devo a ela as minhas amizades, 
todas sem puxar saco, eu não 
gosto disso”.

Além de viajar, encontrou-se 
na culinária. Concluiu o curso 
de gastronomia no Hotel Escola 
Barreira Roxa porque acredita 
que é na cozinha onde desestres-
sa e a alma de artista aflora em 
criações. É lá que pretende ficar 
maior parte de seu tempo quan-
do se aposentar das tesouras: 
cozinhando, recebendo amigos 
e contando as singulirades de 
uma vida feliz e cheia de episó-
dios – digamos assim – dos mais 
inacreditáveis e hilários. Uma 
das muitas aconteceu na Fazen-
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da Irapuru, do Majó Theodorico 
Bezerra, numa grande festa de 
recepção do então ministro Má-
rio Andreazza, com presença de 
diversas autoridades.

Pois bem, para a ocasião, 
uma pomposa queima de fogos 
foi preparada para iluminar os 
céus quando o ministro aden-
trasse, ao som de banda de mú-
sica e coral. Na hora aguardada, 
eis que surge um carro repleto 
de gente, a chegada de Andre-
azza é anunciada e, na primei-

ra porteira, os fogos começam 
a ser disparados. Na segunda 
porteira, com os fogos ainda 
pipocando, a banda começa 
a tocar e o coral, formado por 
mulheres (todas da própria 
fazenda), cantava “Qual cisne 
branco que em noite de Lua/
Vai deslizando num lago azul/O 
meu navio também flutua…”. 
Aí, quando os integrantes des-
cem do carro, gritos de “para”, 
“para”, “para tudo” ecoaram. 
Não era o ministro, mas sim o 

badalado cabeleireiro Getúlio 
Soares, de Natal, acompanhado 
de uma animada turma de plu-
mas e paetês.

Resultado: quando o minis-
tro chegou, nada de fogos res-
tava para estourar. Imaginem 
vocês a cena.

Esse e muitos outros aconte-
cimentos na vida de Getúlio es-
peramos que ele conte ao vivo 
e em cores, em breve, no tão 
esperado, pelos amigos, show 
intimista.
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ODEMAR GUILHERME CALDAS NETO
Diretor da Execom Agência de 
Comunicação e Presidente do Sinapro/RN

No RN, comunicação é “on”, 
pessimismo “off” 

Chegamos ao meio do ano, e no momen-
to em que alguns países ainda encaram 
o futuro dos negócios com hesitação 

e o Brasil, em particular, se recupera passo a 
passo do baque pandêmico, o Rio Grande do 
Norte vê com otimismo os primeiros sinais da 
aguardada recuperação.

Graças à multiplicidade de formatos, o Es-
tado engatou a primeira e sai da quase estag-
nação do setor, com atitude para gerar novas 
demandas e produzir resultados impensáveis 
ou que sequer eram cogitados até o início 
do quarto trimestre de 2020. Nesse cenário, 
a chamada “comunicação 360º” teve como 
principais mecanismos, a digitalização dos 
negócios e a intensificação do uso de canais 
digitais. Sim: permanecemos “on”, apesar das 
turbulências.

Novos formatos de trabalho e de integração 
começaram a se consolidar, sem comprometer 
o processo de entrega. Como já se conclui de 
outros mercados no reinício pós-pandemia, 
mesmo com o trabalho praticamente remoto, 
a produtividade surpreendeu, contrariando a 
antiga visão do presencial como fator indis-
pensável ao motor criativo.

A prática do distanciamento social multi-
plicou o trabalho “home office” na busca por 
soluções criativas fortalecidas graças ao cres-
cente investimento em tecnologia de forma a 
encurtar as distâncias em prol da produtivi-
dade. Hoje uma indiscutível realidade no mer-
cado potiguar, o fortalecimento do “on-line” 
contribuiu para a clara percepção de que o 

chamado “exercício publicitário” precisava ser 
revisto sob o ponto de vista da própria siste-
mática adotada.

Espontaneamente, a capacidade de tomar 
decisões ainda mais rápidas e assertivas, pro-
va que as agências continuam como peça pri-
mordial no papel de contribuir, de fato, com os 
negócios. Para o decorrer de 2021, o plano é 
dar continuidade ao fortalecimento do Sina-
pro/RN, atraindo novas agências que crescem 
e aparecem no mercado local. Outro pensa-
mento, é retornar com o Prêmio Bárbaro, a fim 
de incentivar o processo criativo local.

Por meio da sinergia resultante de todo um 
processo de readequação física e produtiva, o 
equilíbrio foi reconquistado. A transformação 
ocorre em escala regional, mediante proces-
sos que envolvem a mídia “on” aliada a fatores 
como métrica e análise pontual de dados na 
tomada de decisões e na soma  indispensável 
da mídia “off” para uma comunicação integra-
da. Em síntese, no Rio Grande do Norte o setor 
tende a crescer!

Arquivo Pessoal






